
 

 

Oui, c’est Paris! 

Um grupo de alunos do 12º A e quatro 

professoras da ESAQ viajou até Paris, entre os 

dias 12 e 16 de setembro deste ano. Foi o 

culminar de um projeto que começou no 10º 

ano e que se concretizou, com grande 

sucesso, no início do 12º ano. 

 

Oui, c’est Paris”! foi uma viagem de experiências, 

aprendizagens e partilhas. Foi tudo menos apenas uma viagem. 

 

À partida de Lisboa o grupo já tinha expectativas, mas o melhor estava para vir. 

O programa incluía visitas aos locais emblemáticos da Cidade dos poetas e dos pintores, 

uma viagem noturna pela cidade, uma experiência no Sena e muitas aventuras que deixaram 

memórias inesquecíveis. 

No dia da chegada, após a instalação na Pousada da 

Juventude, seguiu-se uma incursão na cidade e um jantar 

tardio e “meio exótico”.  

 

 

«Foi, sem dúvida, uma das 
melhores experiências da minha 
vida. Não só me ajudou a crescer 
psicologicamente, como também 
culturalmente.» Isabel Alves, 12ºA 

 

 

«adorei a viagem, (…) é algo que vai 
ficar na minha memória toda a 
minha vida.» João Rodrigues 12ºA 

 

 

«A viagem a Paris foi uma 

experiência mágica.» Tiago 

Melo, 12ºA 

«a parte que recordo mais vivamente foi a realização 
da verdadeira dimensão de Paris. A cidade, aos meus 
olhos, é uma verdadeira capital europeia, no sentido 
em que transmite uma sensação de estarmos imersos 
numa confusão organizada. Acho que, nenhum outro 
local me tinha feito desejar tanto ficar lá, pois parece 
que absorvemos um pouco da energia que a cidade 
irradia. 
Resumindo, a única conclusão que consigo tirar é que 
realmente fiquei apaixonado pela cidade do amor.» 
Tomás Melo, 12ºA 

 



 

 

O dia seguinte começou com uma caminhada matinal por Montmartre, em direção ao Sacré 

Coeur. Pelo caminho, paragem no “mur des “je t’aime”, subida no funicular e visita à basílica, 

monumento impressionante e, do seu mirante, deslumbrante vista sobre Paris. 

 

Daí partimos para a Place du Tertre, percorrendo ruas estreitas e antigas. Na famosa praça, 

há cafés, restaurantes, exposições e “pintores ao vivo”.  

A tarde foi dedicada ao Musée d’Orsay, que cada um percorreu e apreciou ao sabor da sua 

sensibilidade.  

 

 

 

 

 

«Após a realização da viagem a 

Paris senti que aprendi muito e 

aprofundei conhecimentos como 

por exemplo ao ver as obras nos 

museus, os quadros e esculturas 

que representam muito 

relativamente à história do nosso 

passado.» Joana Beicinha, 12ºA 

«Esta viagem fez-me 

crescer imenso e ver a 

vida de uma maneira 

completamente diferente.»  

Mariana Inácio 12ºA 



 

 

Seguiu-se, então, o momento da Tour Eiffel e do 

Champ de Mars, de onde nos dirigimos para o Sena, 

para o tão esperado cruzeiro no Bateau Mouche, de 

onde apreciámos a cidade das pontes, dos 

monumentos e da História que nos era apresentada. 

 

 

No segundo dia, o grupo apanhou o metro, 

nosso meio de transporte de eleição, para La 

Défense, zona parisiense moderna e futurista, 

com o seu imponente Grande Arche e a 

exposição a céu aberto de obras de arte 

contemporânea.  

Não podíamos deixar de entrar no famoso 

centro comercial Les Quatre temps, um dos 

maiores da Europa, onde degustámos, pela 

primeira vez, o famoso croissant au beurre. 

 

«Adorei todos os lugares que 

visitámos, especialmente o 

Museu do Louvre e a Torre 

Eiffel.»  Isabel Alves 12ºA 

«Como descrever Paris? Paris 

foi muito mais do que alguma 

vez pudesse imaginar. No 

momento certo e com as 

pessoas certas, ir a Paris com 

amigos fez Paris ser o melhor 

sítio do mundo e 

definitivamente subir no ranking 

de cidade favorita..» Rita Ferreira 

12ºA 



 

 

Daqui, partimos para a Etoile, para o Arc deTriomphe.  

 

 

A subida dos 286 degraus foi, sem dúvida, penosa, mas valeu cada passo diante da 

grandiosidade do que se descobre, desde a traça perfeita das suas ruas e avenidas, até ao 

alinhamento dos seus monumentos mais icónicos. Depois desta experiência ímpar, 

esperava-nos a Champs-Elysées, avenida que liga o Arco de Triunfo ao Museu do Louvre. 

Ao longo dos seus dois quilómetros, percebemos por que é chamada a mais bela avenida 

do mundo, com as suas lojas de moda, os seus restaurantes, os seus cinemas…  

 

 

 

«Apreciar uma cidade tão bonita 

na companhia de pessoas 

incríveis foi para mim a melhor 

parte, mas claro que ver a Torre 

Eiffel pela primeira vez, tal como o 

Museu do Louvre e outros 

monumentos, foram para mim 

experiências magníficas e um 

sonho concretizado» Marisa , 12ºA 

«Em Paris conseguíamos 
aprender sempre algo novo 
e viver experiências muito 
interessantes em cada 
paragem que fazíamos, até 
mesmo ao caminhar pelas 
bonitas ruas desta cidade.» 
Bia Garcia, 12ºA 



 

 

Por fim, chegámos ao Louvre e, mais uma vez, cada um de nós escolheu a ala que queria 

visitar, deixando para o futuro outras opções.  

 

 

 

 

 

 

Para terminar o dia, o Tour des Illuminations, passeio de duas horas num autocarro 

panorâmico, para fazermos jus à capital conhecida como cidade das luzes. A rainha da noite 

foi, sem dúvida, a Tour Eiffel que se ilumina feericamente nos primeiros cinco minutos da 

cada hora. Um deslumbramento para os muitos visitantes e, obviamente, para nós.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

«O que gostei mais foi do 

passeio das luzes e do passeio 

no rio Sena, foi incrível e 

espero lá voltar!» Nina Pereira, 

12ºA 

 

«O conceito de 
conciliar o aprender 
com o lazer foi algo 
que me fascinou, 
uma vez que 
experienciei 
momentos de 
descontração, 
camaradagem e fora 
da minha rotina 
habitual.»  
Bia Quental, 12A 



 

 

O terceiro dia foi dedicado ao Marais. A 

Place des Vosges deslumbrou-nos com a 

sua simetria presente quer nos espaços 

verdes quer nas fachadas circundantes.  

 

Dali seguimos para o colorido Centre 

Pompidou, onde cada cor diz respeito a uma 

parte significativa daquela construção. A arte moderna e a contemporânea, nas suas várias 

expressões, desconcertaram alguns de nós, enquanto outros se deixaram encantar pela 

beleza, pela atualidade e até pela crueza das obras expostas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

«Não posso mentir, foi um pouco 

cansativa, mas posso dizer que o 

cansaço sentido foi bem 

recompensado pelos bons momentos 

que passámos todos juntos. 

Concluindo, adorei a viagem, como era 

de esperar. É algo que vai ficar na 

minha memória toda a minha vida» 

António Araújo, 12A 

«Após a realização da 

viagem a Paris, senti que 

aprendi muito e 

aprofundei 

conhecimentos como 

por exemplo ao ver as 

obras nos museus, os 

quadros e esculturas que 

representam muito 

relativamente à história 

do nosso passado»  

Bia Quental, 12ºA 



 

 

Para o fim do dia 

estava reservada 

uma surpresa: o 

Musée de 

l’Illusion. Ilusões 

óticas, desafios, 

trompe-l'oeil 

proporcionaram 

divertimento e 

boa disposição 

num fim de dia 

cheio de 

emoções.  

De acrescentar, nesse dia, ainda no Marais, uma paragem no Marché des Enfants Rouges, 

primeiro mercado alimentar parisiense, onde aproveitámos para almoçar, tão abundante é a 

oferta de cozinhas das várias partes do mundo, desde o norte de África até ao médio oriente, 

passando, obviamente, pela Europa, na sua maior diversidade. 

Por fim, o último dia e tanto ainda para querer ver! Só 

tínhamos uma parte da manhã e foi uma corrida até 

à padaria mais próxima. Objetivo: comprar croissants 

para a família. Esgotámos o stock, mas ninguém 

ficou de mãos a abanar.  

Deixámos Paris com a certeza de que, mais cedo ou 

mais tarde, regressaremos para continuar a visita 

que, para a maioria de nós, foi apenas a primeira. 

 

 

 

«Resumindo, a única 
conclusão que consigo 
tirar é que realmente fiquei 
apaixonado pela cidade do 
amor.» Tomás Melo, 12ºA 

«Agradecemos muito às 
professoras que organizaram e 
nos acompanharam na viagem 
pois, despertaram-nos um 
enorme interesse em voltar.» 
 A turma do 12ºA 

 


